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O presidente do Banco 
Central, Fernão Bracher, 
afirmou, ontem, que o fe-
chamento do acordo do 
País com o Clube de Paris, 
sem o monitoramento do 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI), "não deve 
ser subestimado, o êxito é 
muito bom, demonstra o 
reconhecimento desse im-
portante fórum ao estilo de 
trabalho adotado pelo 
País". 

Apesar de o País não ter 
obtido o prazo desejado 
(dez anos com cinco de ca-
rência), e sim seis anos 
com três de carência, Bra-
cher considerou "que foi 
importante". Com relação 
à necessidade ou não do 
FMI, Bracher assinalou 
"nada indicar que o País 
tenha qualquer necessida-
de de ir ao FMI em virtude 
de ter ido ao Clube de Pa-
ris". 

No final deste mês, de-
pois da reunião do Conselho 
Monetário Nacional no pró-
ximo dia 29, Bracher infor-
mou que viajará para o ex-
terior, mas não para Nova 
York, como chegou a ser 
divulgado e sim para a Eu-
ropa. "Ainda tenho que dis-
cutir a minha viagem com 
o ministro Funaro. Mas a 
minha expectativa é de ir 
para a Europa e visitar os 
credores europeus, reali-
zar o mesmo trabalho que 
fiz nos Estados Unidos."  

"O objetivo da viagem é 
exploratório, a idéia é con-
versar com os credores, ex-
por a nossa situação econô-
mica e sondá-los sobre as 
perspectivas do País, inclu-
sive com relação ao dinhei-
ro novo", sintetizou Bra-
cher. Essa necessidade, 
avaliou, que estava entre 
US$ 3 bilhões e US$ 5 bi-
lhões, na realidade "está 
mais próxima de US$ 3 bi-
lhões". Essa necessidade 
leva em conta, assinalou, 
que o País obtenha um su-
perávit na sua balança co-
mercial de US$ -10,2 bi-
lhões. Ou seja, se esse su-
perávit for menor, as ne-
cessidades aumentam. 

Segundo ele, esse núme-
ro estimado para o superá-
vit comercial foi ampla-
mente discutido com o Mi-
nistério da Fazenda. Bra-
cher afirmou desconhecer ° 
que a Fazenda estivesse 
defendendo um superávit 
menor. "Discutimos juntos 
e chegamos à conclusão 
que o superávit de US$ 10,2 
bilhões é bem factível." 

O montante de recursos , 
novos que o País precisa, 
que são necessários para o 
fechamento do balanço de 
pagamentos deste ano, ad-
mitiu Bracher, "não é um 
ingrediente que facilita a 
negociação do País com 
vistas a um acordo pluria-
nual". "Porém", disse ele, 
"precisamos separar as 
duas negociações. O País 
prefere o acordo de mais 
longo prazo, plurianual, 
que permita programar a 
sua situação, tanto externa 
quanto interna, mas esta-
mos abertos a qualquer coi-
sa." 

"Caso o País entenda que 
é conveniente o acordo de 
curto prazo, ele será feito", 
assinalou. O dinheiro novo, 
segundo estimou Bracher, 
deverá vir de "fonte tripar-
tite". Uma parte virá dos 
organismos oficiais de cré-
dito, outra, via financia-
mentos normais a máqui-
nas e implementos e uma 
outra, dos bancos privados. 
O equacionamento da dívi-
da com o Clube de Paris, 
disse ele, facilitará esses 
entendimentos com rela-
ção a novos empréstimos. 


